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Resumo: Esta pesquisa analisa o desempenho do Ceará no mercado de tra-
balho em 2000 e 2010 por meio da criação do Índice de Desempenho do
Mercado de Trabalho–IDMT. Utilizou-se a análise fatorial de 14 indicado-
res de mercado de trabalho. Os resultados sugerem que, em 2000, a maio-
ria dos municípios apresentavam IDMT mais baixo, segundo o critério de
distância euclidiana adotado na formação de clusters. Já em 2010, obser-
vou-se uma melhora no índice, uma vez que a maioria dos municípios pas-
saram para níveis de IDMT mais elevados. Conclui-se que os municípios
com IDMT mais baixo se caracterizam pela informalidade, com maioria dos
ocupados no setor agropecuário. Os municípios com IDMT mais alto apre-
sentam maior formalização e maiores percentuais de trabalhadores inseri-
dos nos setores de serviços, indústria e comércio. Ademais, melhorias no
IDMT associadas à geração de empregos e níveis educacionais foram
verificadas, porém concentrada nos grupos de baixo salário.
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PERFORMANCE OF THE CEARENSE LABOR MARKET
IN 2000 AND 2010

Abstract: This research analyze the performance of the Ceará in labor market
in 2000 and 2010 through the creation of the Índice de Desempenho do
Mercado de Trabalho–IDMT. We used the factorial analysis of 14 labor
market indicators. The results suggest that, in 2000, most municipalities
had the lowest level of IDMT, according to the criterion of Euclidean distance
adopted in the formation of clusters. Already, in 2010, there was an increase
in the index, since most of the municipalities moved to higher levels of
IDMT. It can be concluded that the municipalities with the lowest IDMT
are characterized by informality, with the majority of those employed in the
agricultural sector. The municipalities with higher IDMT show a greater
formalization and higher percentage of workers in the services, industry
and commerce sectors. In addition, improvements in IDMT associated with
the generation of jobs and educational levels were verified, but concentrated
in low-income groups.

Keywords: Labor Market, Ceará, Factor Analysis.

Resumen: Este trabajo analiza el desempeño del estado de Ceará en relación
al mercado laboral en los años 2000 y 2010 a través de la creación del
índice de desempeño del Mercado de Trabajo-IDMT. Utilizamos el análisis
factorial de 14 indicadores del mercado de trabajo. Los resultados sugieren
que para el año 2000 la mayoría de municipios reportaron un nivel de
IDMT más bajo, de acuerdo con el criterio de distancia euclidiana adoptado
en la formación de clusters. En relación al año 2010, se observa una mejoría
en el índice debido a que la mayoría de municipios pasaron para niveles
de IDMT más elevados. Se concluye que los municipios con IDMT más bajo
se caracterizan por tener un elevado grado de informalidad, con la mayoría
de los empleados alocados en el sector agropecuario. Los municipios con
un alto IDMT, se observa que presentan mayor formalización y mayores
porcentuales de trabajadores alocados en los sectores de servicio, industria
y comercio. Adicionalmente, las mejoras en el IDMT asociadas a la
generación de empleos y niveles educativos se verificaron, sin embargo,
concentrados en grupos de bajos ingresos.

Palabras clave: Mercado de Trabajo, Ceará, Análisis Factorial.
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1 Introdução

O resultado das reformas de cunho neoliberal, observadas no Brasil a

partir de 1990, é refletido no mercado de trabalho, em que se observa um

maior processo de terceirização, precarização do trabalho, aumento da

rotatividade, maior jornada de trabalho, além do grande aumento e nível

de desemprego (POCHMANN, 2010).

A partir de 2004, a política de distribuição de renda e fortalecimento

do consumo, em consonância com ambiente internacional favorável fez

com que o país apresentasse maiores níveis de crescimento econômico.

Contudo, a crise internacional no ano de 2008, fez com que o governo

adotasse medidas a fim minimizar seus efeitos, o que culminou em um

breve período de recessão em 2009, seguido de rápida recuperação da eco-

nomia nos anos subsequentes até iniciar nova fase de baixo crescimento,

em 2011. No entanto, mesmo em face desse ambiente desfavorável, o país

apresentou crescimento significativo de novos empregos formais em 2010

(SABÓIA, 2014).

Em particular, o Estado do Ceará apresentou resultados positivos no

mercado de trabalho no que diz respeito ao número de postos de trabalho

gerados, passando de 690.373, em 2000, para 1.325.792, em 2010, confor-

me dados da Relação Anual de Informações Sociais-RAIS (BRASIL, 2015).Se-

gundo Pontes, Vianna e Holanda (2006) e Alves, Madeira e Macambira

(2012) o melhor desempenho no mercado de trabalho cearense está asso-

ciado, em grande parte, às políticas de incentivos fiscais e atração de in-

vestimentos. Nesse sentido, algumas pesquisas procuram fundamentar dis-

cussões acerca das transformações no mercado de trabalho cearense sob

diferentes óticas nos anos de 1990 e 2000, tais como, Silva Filho e Queiroz

(2010), Paulo e Alves (2012), e Alves, Madeira e Macambira (2012). Entre-

tanto, grande parte destas pesquisas analisa o desempenho do mercado de

trabalho cearense tomando por base apenas a descrição dos principais in-

dicadores.

Assim, o presente trabalho vai além da análise descritiva de indicado-

res, buscando contribuir por meio da construção de um índice capaz de

mensurar o desempenho no mercado de trabalhodos municípios cearenses.
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Portanto, o objetivo desta pesquisa consiste em analisar o desempenho dos

municípios em relação ao mercado de trabalho cearense nos anos de 2000

e 2010 por meio do Índice de Desempenho do Mercado de Trabalho-IDMT,

bem como classifica-los em relação ao IDMT e obter medidas de intensida-

de e velocidade do processo de desenvolvimento do mercado de trabalho

cearense que expliquem a dinâmica do desempenho no mercado de traba-

lho cearense no período analisado.

Além desta introdução, o presente trabalho está estruturado em mais

quatro seções. Na próxima seção, aborda-se uma revisão de literatura acer-

ca das transformações do mercado de trabalho, com ênfase para o Estado

do Ceará. Na seção seguinte, apresentam-se os procedimentos

metodológicos. Na quarta seção serão discutidos os principais resultados

e, por fim, na última seção encontram-se as considerações finais.

2 Transformações recentes no mercado de trabalho brasileiro:

o caso do Ceará

A política de ajuste neoliberal proporcionou transformações no merca-

do de trabalho brasileiro nos anos de 1990, marcada por uma forte crise,

com resultados amplamente discutidos, tais como: desemprego massivo e

de longa duração, retração do emprego formal, flexibilização e precarização

dos vínculos, além do aumento da informalidade e desestruturação do esta-

do de bem-estar social, cujos reflexos foram sentidos até meados dos anos

2000 (BORGES, 2010). No entanto, a partir de 2004, a economia brasileira

apresenta resultados positivos, oriundos da junção de fatores internos e ex-

ternos favoráveis. A curva do emprego ou ocupação volta a acompanhar a da

produção que, associada à recuperação dos rendimentos, permite um novo

ciclo caracterizado pela expansão do consumo e da produção, que repercute

positivamente sobre a capacidade de geração de novos postos de trabalho,

mesmo com agravamento crise mundialem 2008 (POCHMANN, 2010).

Especificamente em 2010, houve a criação de mais de 2,1 milhões de

empregos, ainda que na recessão de 2009 houvesse quase um milhão de

novos empregos formais, conforme destaca Sabóia (2014). Outros resulta-

dos positivos podem ser observados em Borges (2010), em que o mesmo

destaca o crescimento absoluto dos empregos por setor e posição na ocu-
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pação no Brasil urbano, com exceção dos não-remunerados e atividade de

subsistência. Segundo o autor, das seis posições de ocupação que mais

cresceram por setor da economia, quatro delas foram empregos com cartei-

ra assinada nos setores de Comércio, Indústria da Transformação, Outras

atividades e Construção Civil.

Em face às repercussões até agora apontadas, especificamente o Esta-

do do Ceará conseguiu consolidar o ajuste fiscal a partir de 1987, mesmo

no ambiente de crise fiscal da economia brasileira. Esse ajuste trouxe re-

flexos positivos para as décadas subsequentes, visto que o Estado estaria

preparado para receber inversões, por meio de políticas de atração de in-

vestimentos via incentivos fiscais, permitindoo desenvolvimento industri-

al e, consequente, melhorias para o mercado de trabalho.

Em consonância ao ajuste fiscal, o Ceará apresentou um Programa de

Atração de Investimentos, como estratégia de crescimento, estabilidade

administrativa, novas condições de credibilidade e eficiência da gerência

das finanças públicas. Esse programa consistia em uma política de incen-

tivos fiscais, combinados com investimentos em infraestrutura, tais como:

a conclusão do Açude Castanhão, tendo como beneficiários a economia

rural através da agricultura irrigada e agroindústria; a construção do Com-

plexo Industrial e Portuário do Pecém, que incluiria a implantação de uma

siderúrgica e um polo metal mecânico, além da construção do Metrofor

(ALVES; MADEIRA; MACAMBIRA, 2012).

Segundo Pontes e Almeida (2005) os recursos concedidos pelo Fundo

de Desenvolvimento Industrial- I poderiam ser utilizados para o incentivo

das atividades industriais, o que era de fundamental importância para o

desenvolvimento do Estado. Sendo ainda consideradas estratégias ao de-

senvolvimento local: indústrias siderúrgicas, refino de petróleo, metal-

mecânico, têxtil e de confecções.

Ainda de acordo com os autores Pontes e Almeida (2005) o sistema

FDI-I possibilitava o Governo Estadual incentivar às empresas, sob a forma

de empréstimos, utilizando como base o Imposto sobre Circulação de Mer-

cadorias e Serviços (ICMS) e seria destinado para as empresas que optas-

sem por instalar, modernizar, ampliar ou localizar suas plantas industriais

no Ceará. O Programa de Incentivo ao Desenvolvimento Industrial (PROVIN)
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reduziria o ICMS em 60% e 75%, com prazos de 72 meses e de até 180

meses e carência de 36 meses para as empresas que se instalassem na

Região Metropolitana de Fortaleza-RMF e interior, sendo que as negocia-

ções seriam feitas pela Secretária do Desenvolvimento Econômico-SDE. Em

2002, o FDI-I foi substituído pelo FDI- II.

A intenção da alteração seria o estímulo à formação de “clusters” e

cadeias produtivas no Estado, em que, adotou-se um novo sistema de in-

centivos que priorizava a formação de aglomerados industriais em regiões

mais produtivas, tendo por centros, determinados municípios do Ceará,

que já possuíam um esboço de aglomeração de empresas. Nesse sentido,

observa-se tanto a RMF como municípios do interior do Estado, vistos como

pólos de desenvolvimento industrial, foram beneficiados, com destaque para

os aglomerados industriais calçadistas (Fortaleza, Aquiraz, Sobral, Itapajé,

Canindé, Quixeramobim, Iguatu e Juazeiro do Norte), setor de móveis (RMF,

Bela Cruz, Morada Nova, Iguatu e Juazeiro do Norte) e para o setor têxtil em

Fortaleza. (PONTES; VIANNA; HOLANDA, 2006).

Ainda de acordo com Pontes, Vianna e Holanda (2006), o decreto de

N° 27.040, de 09 de maio de 2003, com a criação do FDI-III, provocou uma

grande reestruturação no que concerne aos conceitos operacionais de

desenvolvimento da política de incentivo a industrialização no Ceará. Es-

sas modificações dentro da lógica econômica do Estado resultariam em

externalidades positivas, que valoriza desde o número de empregos gera-

dos, até o volume de investimentos das empresas. Além disto, pode-se des-

tacar que, tais políticas de desenvolvimento local implementadas no Esta-

do estão diretamente associadas ao conjunto de facilidades proporciona-

das por determinada localização em termos de infraestrutura, redução de

custos e de transporte, localização, entre outros elementos responsáveis

pelo dinamismo do setor de serviços (tais como: educação, saúde, sanea-

mento básico, serviços públicos, serviços especializados de consultoria,

informática, assistência, entre outros).

Em virtude das profundas transformações na estrutura produtiva e eco-

nômica do Estado cearense, alguns estudos buscaram analisar a performance

do mercado de trabalho, tomado por base as repercussões de tais políticas de

incentivos fiscais e atrações de investimento, entre as quais pode-se desta-

car o trabalho de Silva Filho e Queiroz (2010). Esses autores investigaram as
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características das indústrias instaladas no Ceará entre 1996 e 2006, assim

como também o perfil socioeconômico dos trabalhadores empregados na

Região Metropolitana de Fortaleza e interior do estado. Os resultados obti-

dos na pesquisa apontam que, mesmo com a implantação dos três Fundos

de Desenvolvimento Industrial do Ceará - FDIs, o número de indústrias au-

mentou no Ceará, tendo, todavia, permanecido concentrada na RMF. Obser-

vou-se, também,que a indústria têxtil na RMF e setor calçadista no interior

do Estado, correspondem aos setores de maior absorção da mão de obra, sen-

do esta predominantemente masculina, com ensino fundamental e rendi-

mento de até dois salários mínimos em ambas as regiões.

Já Alves, Madeira e Macambira (2012) avaliaram a dinamização do

setor de serviços no Ceará em 1996 e 2006. Os resultados revelaram que

apesar de o setor de serviços se mostrar dinâmico na geração de emprego e

crescimento no número estabelecimentos, tal dinamismo não é acompa-

nhado por grandes transformações nos padrões de qualidade.  Ressalta-se

que apesar da melhoria em termos de escolaridade, observam-se trabalhos

com baixos níveis de remuneração e altas taxas de rotatividade, evidenci-

ando a carência e a falta de oportunidades de empregos com melhores re-

munerações no Ceará.

3 Metodologia

O desempenho do mercado de trabalho não é diretamente mensurável,

mas sim, um reflexo da associação de um grande número de indicadores

específicos. Nesse sentido, em virtude da dificuldade de analisar e interpre-

tar simultaneamente esse conjunto de indicadores optou-seuso do método

de análise fatorial com o objetivo simplifica-los em um número pequeno de

fatores capazes de explicar o desempenho no mercado de trabalho de cada

município nos anos de 2000 e 2010. Este procedimento consiste em um

conjunto de técnicas estatísticas, que admite representar a interdependência

entre as variáveis coletadas, de tal forma a se obter um número menor de

variáveis, denominadas fatores. Essa técnica tem por objetivo fundamental

explicar a variação de um conjunto de variáveis a partir de múltiplos fatores

ortogonais ou independentes entre si (HAIR JR et al., 2005).

Os 14 indicadores do mercado de trabalho dos 184 municípios

cearenses para os anos 2000 e 2010 foram empilhados de tal forma que os
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fatores extraídos fossem exatamente os mesmos nos dois anos analisados,

podendo assim explicar o crescimento de cada fator ao longo do tempo

para cada município. Assim, utilizou-se a matriz X de dados dada por:

em que é uma matriz 184 x 14 com os indicadores em 2000 para

os 184 municípios cearenses e é uma matriz 184 x 14 com os 14

indicadores em 2010 para os 184 municípios. Dessa forma, obteve-se a

matriz X de ordem 368 x 14.

Por meio da matriz X, obteve-se uma matriz de correlações simples

entre os 14 indicadores. A análise fatorial foi aplicada a essa matriz de

correlações, por meio do procedimento de Análise de Componentes Prin-

cipais para extração dos fatores iniciais, que mostrará uma combinação

linear das variáveis observadas, de modo a maximizar a variância total

explicada dos dados. O critério de escolha do número de fatores será o da

raiz latente, em que os autovalores superiores a 1 indicam o número de

fatores a serem escolhidos, dado que o componente deve explicar no míni-

mo a variância de uma das variáveis utilizada. Para verificar a

adequabilidade dos dados para a análise fatorial serão utilizados o índice

Kaiser-Mayer-Olkin (KMO) e o teste de esfericidade de Barllet. Após a rota-

ção dos fatores através do método Varimax, calcula-se a matriz dos coefici-

entes fatoriais, que é obtida a partir do produto da matriz transposta das

cargas fatoriais com a inversa da matriz de correlações simples entre as

variáveis utilizadas na análise.

Conforme Mingoti (2005), a forma matricial da análise fatorial por com-

ponentes principais pode ser obtida por:

                                                       (1)

em que, X é o vetor transposto das variáveis observáveis;  é a matriz

de cargas fatoriais; F é vetor transposto dos fatores e  é vetor de fatores

únicos. Além disso, destaca-se que os fatores são ortogonais entre si e com
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os fatores comuns, dado por E(

Uma vez captados os fatores representativos do desempenho no mer-

cado de trabalho e seus respectivos escores fatoriais, calculou-se o Índice

de Desempenho do Mercado de Trabalho dos municípios cearenses, com

base em Lemos (2001), por meio da expressão (2):

em que  é o Índice de Desempenho do Mercado de Trabalho do

município i (i= 1, 2, ..., 368);  é o autovalor do fator j (j = 1, 2, ..., p);  é o

escore fatorial do j do município i.

Conforme Lemos (2001), é necessário tornar os escores fatoriais  em

valores superiores ou iguais a zero, colocando-os no primeiro quadrante

por meio da equação (3):

em que  é o menor escore fatorial do fator je  é o maior escore

fatorial do fator j. O IDMT possui valores entre 0 e 1, tal que, quanto mais

próximo do limite inferior (limite superior), pior (melhor) será o desempe-

nho do município no mercado de trabalho. No entanto, empregou-se tam-

bém a equação (3) para o IDMT, de modo que o município com pior (melhor)

desempenho assumisse valor 0 (1). Além disso, para classificar os municí-

pios em relação ao desempenho do município no mercado trabalho, utili-

zou-se a técnica de análise de agrupamentos. Esta técnica é capaz de agru-

par observações em grupos internamente homogêneos, heterogêneos en-

tre si e mutuamente exclusivos, em função de medidas de semelhança ou

medidas de distância a partir de métodos hierárquicos ou não hierárqui-

cos. Dessa forma, o método não hierárquico de K-médias, cujo critério de

distância utilizado para formação dos clusters foi o da distância euclidiana.5

5 Neste estudo, utilizou-se o software STATA 14 para aplicação dos métodos de análise
fatorial e clusters
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3.1 Dinâmica do desempenho no mercado de trabalho cearense nos

anos de 2000 e 2010

Para verificar, de modo complementar, a dinâmica do desempenho do

mercado de trabalho cearense entre os anos de 2000 e 2010, optou-se pela

análise da medida de velocidade do processo proposto por Hoffmann (1992),

por meio dos escores fatoriais. Segundo o autor, a variação desses valores

entre os anos de 2000 e 2010, pode representar uma medida de velocidade

no processo dinâmico no período considerado. No caso do presente traba-

lho, representa a intensidade e velocidade de desenvolvimento do desem-

penho dos municípios cearenses no mercado de trabalho. Para tanto, o autor

sugere, para facilitar a análise, a utilização dos escores fatoriais de dois

fatores (F1 e F2). Salienta-se, ainda, que os fatores são variáveis com média

ponderada igual a zero e desvio-padrão unitário, em que valores próximos

de zero indicam desempenho médio; valores negativos indicam atraso e,

valores maiores que a unidade representa a intensidade no desempenho

do fator considerado.

Conforme Hoffmann (1992), a direção e intensidade do processo dinâ-

mico podem ser analisadas por meio de um gráfico, em que o eixo das

abscissas é representado pelo F1 e o eixo das ordenadas pelo F2. Dessa

forma, a situação do município i em 2000 é representada por um ponto

cujas coordenadas são os valores de F1 e F2 do município i em 2000 e, de

forma semelhante para o ano 2010. Portanto, o deslocamento positivo de

um ano para outro nos dois fatores representa, assim, uma medida de evo-

lução e/ou intensidade no desempenho do mercado de trabalho no muni-

cípio i. Essa intensidade pode ser obtida pela distância de um ponto para

outro, ponderada pelos autovalores, visto que o Fator 1 explica maior

variância total dos dados, calculada por:

em que  é o autovalor associado ao Fator j.
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3.2 Origem dos dados e descrição das variáveis

A análise da dinâmica do mercado de trabalho formal no Ceará para os

anos de 2000 e 2010 se deu a partir de 14 indicadores relativos obtidos

junto ao Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil (2015), referente à

dimensão do trabalho para cada município.

Quadro 1: Variáveis e Descrição das variáveis (2000 - 2010)

Fonte: Elaborado pelos autores com base nos dados Atlas Brasil, 2000 e 2010.
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4 Resultados

A adequabilidade dos dados originais à análise fatorial pode ser avali-

ada na por meio do índice Kaiser-Mayer-Olkin, e teste de esfericidade de

Bartlett. O KMO, cujo valor calculado, 0,6724, indica que os dados origi-

nais são adequados. Segundo Fávero et al(2009) a utilização da técnica de

análise fatorial torna-se inaceitável quando esse valor for menor que 0,5.

Já o teste de esfericidade de Bartlett apresentou valor de 6515.4, o que

garantiu que a matriz de correlações não é uma matriz identidade ao nível

de 1% de significância. Uma vez obtidos os resultados dos testes estatísti-

cos, pode-se concluir que o conjunto de dados oriundos da amostra é ade-

quado ao emprego da análise fatorial.

A partir da aplicação da análise fatorial pelo método dos componentes

principais, tomando por base a matriz de correlações simples foram obtidas

três raízes características superiores à unidade, que em conjunto expli-

cam 75,53% da variância total dos indicadores (Tabela 1). Esses resulta-

dos sugerem a existência de três fatores capazes de explicar o desempenho

de mercado de trabalho dos municípios cearenses, em que o primeiro fator

explica 30,3% da variância dos dados.

Tabela 1- Valores das raízes características e percentagem da variância total
explicada pelos fatores identificados na análise fatorial- 2000 e 2010

Fonte: Elaborado pelos autores com base nos dados Atlas Brasil, 2000 e 2010.

Após a rotação dos fatores, pelo método Varimax, observa-se na Tabela 2

as cargas fatoriais de cada indicador e suas respectivas comunalidades. As

cargas fatoriais com valor superior a 0,5 (em negrito) indicam que os indica-

dores estão mais fortemente correlacionados com determinado fator. As

comunalidades indicam a variabilidade total explicada por todos os fatores

para cada indicador. Com exceção do % de Ocupados no Setor de Constru-

ção Civil, os indicadores apresentaram comunalidade superior a 0,5, o que

sugere que as variáveis possuem fortes relações com os fatores extraídos.
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O primeiro fator está positivamente e fortemente correlacionado com

os indicadores dos setores da economia cearense que mais empregam: %

de ocupados no Setor de Serviços e % de ocupados no Setor de Comércio;

e, com os indicadores educacionais:% de Ocupados com Ensino Funda-

mental Completo, % de Ocupados com Ensino Médio Completo, % de Ocu-

pados com Ensino Superior Completo. Dessa forma, o Fator 1 reflete a rela-

ção nível educacional e setor da economia. O segundo fator, apresenta-se

positivamente e fortemente correlacionado com indicadores de rendimen-

to e de formalidade no mercado de trabalho; e, negativamente

correlacionado com o Setor Agropecuário. Assim, o Fator 2 reflete a relação

rendimentos salariais e formalização. Já o fator 3 (F3) mostra-se positiva-

mente correlacionado com o % de Ocupados no Setor Industrial e % de

Ocupados com Rendimento de até 1 Salário Mínimo, e negativamente

correlacionados com % de Ocupados sem remuneração, refletindo assim

um fator de precarização do trabalho.

Tabela 2 - Cargas fatoriais após a rotação ortogonal e comunalidades obtidas na
análise fatorial dos indicadores do desempenhodo mercado de trabalho cearense-

2000 e 2010.

Fonte: Elaborado pelos autores com base nos dados Atlas Brasil, 2000 e 2010.

4.1 Análise do nível de IDMT cearense no período de 2000 e 2010

O nível de desempenho dos municípios no mercado de trabalho

cearense para os anos de 2000 e 2010 foi analisado tomando por base o

IDMT calculado por meio dos escores fatoriais dos três fatores extraídos.
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Nesse sentido, os municípios cearenses foram classificados em três níveis

de desempenho no mercado de trabalho (Mais Baixo, Intermediário e Mais

Alto), conforme se observa nas Figuras 1 e 2, nas quais, notadamente, é

possível verificar a evolução dos municípios cearenses em relação ao Índi-

ce de Desempenho no Mercado de Trabalho entre os anos de 2000 e 2010.

Tomando por base a análise para o ano 2000, constatou-se que a mai-

oria dos municípios cearenses, 123 (66,8%), apresenta nível de desempe-

nho de mercado de trabalho classificado como Mais Baixo, 53 (28,8%) dos

municípios foram classificados com desempenho Intermediário e, apenas

8 (4,4%) municípios foram classificados com IDMT classificado como Mais

Alto, como se observa na Figura 1. Cabe ressaltar que, os desempenhos

médios dos municípios no mercado de trabalho em cada cluster foram de,

0,21 (IDMT Mais Baixo), 0,39 (IDMT Intermediário) e 0,68 (IDMT Mais Alto).

Com relação à Figura 1, referente ao mapa do desempenho dos muni-

cípios cearenses em 2000, destaca-se que o município em pior situação é

Choró, com IDMT de 0. De acordo com dados do IBGE (2015), o setor da

economia que mais empregava de forma expressiva nesse município foi a

Agropecuária, com 74 ocupados com 18 anos ou mais de idade. Cabe res-

saltar que, no que se refere às leis trabalhistas apenas 2,22% de pessoas

ocupadas com 18 anos ou mais de idade, possuíam carteira assinada. É

interessante observar que do total de pessoas ocupadas com 18 anos ou

mais de idade 26,5% ofertavam trabalho sem carteira assinada. Constata-

se, também, que a maioria dos ocupados com rendimentos (65,6%) rece-

bem no máximo até 1 Salário Mínimo. Dessa forma, observa-se que a

informalidade no mercado de trabalho desse município era um problema

predominante naquele ano.

Em relação aos municípios com IDMT Intermediário, ainda na Figura

1, podem-se destacar os municípios de Jaguaribara com IDMT de 0,312 e

Pacajús com IDMT-0,522, menor e maior valor, respectivamente. O muni-

cípio de Jaguaribara localiza-se na região do médio Jaguaribe, em que o

setor Agropecuárioé o que tem maior representatividade em relação ao %

de ocupados no município, (48,07%). Verifica-se que os outros setores da

economia nesse município expressam maior representatividade de ocupa-

dos em relação ao município em pior situação de IDMT Mais Baixo. Já

Pacajús, na Região Metropolitana de Fortaleza, possui mercado de traba-
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lho voltado para Indústria e Agropecuária, (29,96%) e (17,46%), respecti-

vamente. Nesse sentido, é possível constatar maior grau de formalização,

visto que (27,72%) trabalhavam com carteira assinada, a informalidade ainda

é uma característica presente no ano analisado, em que (33,58%) dos ocu-

pados ainda não possuem carteira assinada. Cabe ressaltar, que a mão de

obra ocupada centrava-se em níveis de escolaridade com ensino funda-

mental (32,8%) e médio completo (15,28%).

No que diz respeito ao cluster de municípios com melhor desempenho

no mercado de trabalho cearense no ano de 2000, pode-se destacar Forta-

leza com IDMT de 0,92 e Juazeiro do Norte com IDMT de 0,668, que repre-

sentam as duas melhores situações. A capital cearense tem grande desta-

que para criação de postos de trabalho e de acordo com dados do IBGE

(2015a) os setores que mais empregavam eram o de Serviços (57,17%) e

Indústria (23,32), seguidos do Comércio (19,43%) do total de ocupados com

18 anos ou mais, com predominância para os vínculos com carteira assi-

nada (41,69%). Destaca-se que a maioria dos ocupados recebiam rendi-

mentos entre 1,01 e 2 salários mínimos, (14,74%) e, apresentavam nível de

escolaridade principalmente no Ensino Fundamental (57,17%). Já

Juazeiro do Norte empregava sua mão de obra principalmente no setor de

Serviços (41,25%), em que (25,53%) dos ocupados possuíam carteira assi-

nada.
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Figura 1 - Mapa do Desempenho do Mercado de Trabalho Cearense – 2000

Fonte: Elaborado pelos autores com base nos dados Atlas Brasil, 2000 e
2010.
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Com relação aos resultados do IDMT em 2010, observa-se uma nítida

evolução no desempenho do mercado de trabalho cearense, visto que ape-

nas 22 municípios encontra-se no cluster de IDMT Mais Baixo, o que re-

Figura 2 – Mapa do Desempenho do Mercado de Trabalho Cearense – 2010

Fonte: Elaborado pelos autores com base nos dados Atlas Brasil, 2000 e
2010.
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presenta uma redução de mais de 82% no número de municípios nesse

cluster em relação ao ano de 2000. Dessa forma, a maioria dos municípios

que antes eram classificados com IDMT Mais Baixo passou para o nível

Intermediário em 2010, totalizando 134 municípios nesse ano. Observa-

se, também, um aumento do número de municípios com nível de IDMT

considerado Mais Alto, passando de 8, em 2000, para 28 municípios, em

2010 (FIGURA 2). Além disso, percebe-se uma ligeira melhora no desem-

penho médio dos níveis de IDMT Mais baixo e Intermediário.

Em 2010, o município com pior desempenho foi Salitre com IDMT de

0,164 (IDMT Mais Baixo). Esse baixo desempenho, deve-se, em parte, pelo

baixo grau de formalização dos ocupados 7,2%, em que apenas 4,9% apre-

sentam carteira assinada e, a maioria trabalha por conta própria (25,6%).

Além disso, o mercado de trabalho é concentrado nos setores agropecuário

(60,2%) e serviços (22,4%) dos ocupados. Ressalta-se ainda, que grande

parte dos ocupados recebe até um salário mínimo (31,7%).

Os municípios de Ipaporanga com IDMT de 0,3165 e Abaiara com IDMT

de 0,5248 representam o pior e melhor desempenho, respectivamente, no

cluster como Intermediário em 2010. Ambos apresentam características

semelhantes em relação ao grau de formalização dos ocupados, 22,3% e

22,2%, respectivamente. No entanto, o segundo se destaca por apresentar

maior inserção dos ocupados nos setores de Serviços (33,9%) e Comércio

(16%), além de uma menor participação no setor Agropecuário (33%), o

que reflete positivamente sobre o % de ocupados rendimentos de até um

salário mínimo (30%). Além disso, o mercado de trabalho em Abaiara ab-

sorve maior % de trabalhadores com fundamental completo (50,1%) e En-

sino Médio (36%), contra 37,4% e 24,8% em Ipaporanga, respectivamente.

Em relação ao nível de desempenho do mercado de trabalho conside-

rado Mais Alto no ano de 2010, as melhores situações encontram-se em

Fortaleza (1,00), Crato (0,79), Juazeiro do Norte (0,78), Sobral (0,75) e

Maracanaú (0,74). Historicamente, a capital cearense se destaca pelo mai-

or número de postos de trabalho formalmente gerados, de acordo com da-

dos da Relação Anual de informações Sociais-RAIS, em que dos 1.325.792

empregos gerados em 2010, 440.244 estão alocados no setor de Servi-

ços,131.633 no Comércio e 93.635 no setor da Indústria (BRASIL, 2015).
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Fortaleza apresentou, assim, grau de formalidade de (59,1%). Com relação

à qualificação dos ocupados nesse município, destaca-se que (14,8%) dos

ocupados apresentam pelo menos o superior completo. No que se refere aos

níveis de rendimento dos ocupados, Fortaleza destaca-se pelo baixo

percentual de ocupados sem rendimentos (1,35%) e por um dos maiores

percentuais de ocupados com rendimentos entre 1,01 e 2 dois salários

mínimos (15,5%) entre os municípios cearenses.

Já os municípios de Crato e Juazeiro do Norte, que atualmente repre-

sentam as principais economias da Região Metropolitana do Cariri, apre-

sentam características semelhantes em relação ao grau de formalização,

respectivamente. Também se destaca que Serviços e Comércio represen-

tam, respectivamente, os setores que mais geram empregos no mercado de

trabalho desses municípios. Em Crato, (43,5%) e (18,3%) dos ocupados en-

contram-se nesses setores, respectivamente, enquanto que em Juazeiro

do Norte, o setor de Serviços emprega (39%) e o Comércio emprega (27,4%)

dos ocupados.

Nesse sentido, observa-se que mesmo em um ambiente de incentivos

ficais para investimentos concedidos pelos FDI- I FDI- II e FDI- III, a gran-

de maioria dos postos de trabalho criados e número de empresas encon-

tram-se ainda concentrados na RMF, resultados que não foram tão positi-

vos para o interior do estado no que se refere à descentralização destas.

Para Alves, Madeira e Macambira (2012), assim como para os anos de 1996

e 2006 apesar dos maiores incentivos serem concedidos às empresas loca-

lizadas no interior do estado, ainda verifica-se, a ampla concentração dos

estabelecimentos industriais e do emprego industrial na RMF. O percentual

é de (28,45 % em 1996 e 28,93 % em 2006), na participação do número de

estabelecimentos, considerado modesto, em detrimento a concentração dos

investimentos na Região Metropolitana de Fortaleza (RMF), com um

percentual de (71,55 % em 1996 e 71,07 % na participação do número de

estabelecimentos industriais), onde estas poderiam obter maiores econo-

mias externas. Ainda segundo os autores, já os setores ligados à indústria

tradicional concentraram-se no interior do Estado, principalmente em

Sobral, Crato, Juazeiro do Norte e Barbalha, destacando-se os setores

calçadistas, têxteis e de confecções.
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4.2 Caracterização dos níveis de IDMT segundo a representatividade

dos fatores

Ao se analisar as características básicas de cada cluster percebe-se

uma nítida evolução de todos indicadores à medida que o IDMT passa do

nível Mais Baixo para o Mais Alto em um mesmo período do tempo, o que

evidência que municípios com maior IDMT apresentam melhor desempe-

nho do mercado de trabalho, conforme se observa nos Tabelas 3 e 4. Em

níveis mais elevados de IDMT, observa-se maior absorção dos ocupados

nos setores de Serviços, Indústria e Comércio, em detrimento da

Agropecuária. Em consequência, têm-se maior grau de formalização do

mercado de trabalho e maior percentual de ocupados com rendimentos

mais elevados. Quando se analisa o mesmo cluster ao longo do tempo, per-

cebe-se uma ligeira redução desses indicadores, com exceção dos indica-

dores educacionais (maioria dos indicadores no fator de maior

representatividade na composição do IDMT calculado), no entanto, ressal-

ta-se que o número de municípios com níveis mais elevados de IDMT au-

mentou substancialmente entre os anos analisados.

A Tabela 3 mostra as características básicas dos municípios cearenses

no mercado de trabalho segundo os níveis de IDMT e segundo seus fatores

no ano 2000. Pode-se destacar que o mercado de trabalho dos municípios

cearenses com nível de IDMT classificado como Mais Baixo é genuina-

mente caracterizado pelo baixo nível de instrução dos ocupados e,

notadamente, dependente da Agropecuária, visto que, em média, (53,5%)

do ocupados com 18 anos ou mais se encontram nesse setor. Visto que

quase (70%) dos municípios cearenses encontram-se nesse cluster, esses

indicadores revelam o elevado grau de a precarização no mercado de tra-

balho cearense no ano de 2000, com reflexos, principalmente, sobre o bai-

xo nível de formalidade dos trabalhadores no mercado de trabalhoe alto

percentual de ocupados sem rendimentos. Já quando se analisa os muni-

cípios com níveis mais elevados de IDMT, percebe-se exatamente o contrá-

rio. A mão de obra encontra-se empregada principalmente nos setores de

Serviços, Indústria e Comércio, o que garante a esses municípios maior

grau de formalidade e melhores níveis salarias paras os ocupados no mer-

cado de trabalho.
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Tabela 3 – Desempenho Municipal no Mercado de Trabalho Cearense, segundo a
representatividade dos fatores –2000

Fonte: Elaborado pelos autores com base nos dados Atlas Brasil, 2000 e 2010.

A Tabela 4 mostra a evolução dos indicadores do mercado de trabalho

segundo os níveis de IDMT e fatores representativos para o ano de 2010. As

características dos municípios em cada cluster no ano de 2010 são seme-

lhantes em relação ao ano de 2000, com exceção do melhor desempenho

observado nos indicadores educacionais. Além disso, destaca-se que a par-

ticipação de ocupados no setor industrial é reduzida nos três níveis de IDMT

em relação ao ano 2000, em favorecimento do setor agropecuário. Esse re-

sultado, deve-se principalmente pela inserção de municípios menos indus-

trializados em níveis de IDMT mais elevado. Visto que o primeiro e segundo

fator possuem maior representatividade na composição do IDMT, o desloca-

mento dos municípios para níveis mais elevados de IDMT ocorre principal-

mente em função do melhor desempenho desses indicadores nesses fatores.

Tabela 4 – Desempenho Municipal no Mercado de Trabalho Cearense, segundo a
representatividade dos fatores –2010

Fonte: Elaborado pelos autores com base nos dados Atlas Brasil, 2000 e 2010.
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4.3 Dinâmica do desempenho no mercado de trabalho cearense

Em virtude das limitações de espaço, optou-se por representar o pro-

cesso dinâmico do desempenho dos municípios no mercado de trabalho

optou-se pela análise dos dez municípios que apresentaram maior deslo-

camento obtido pela equação 5, excluindo os municípios para as quais

houve redução nos escores fatoriais de F1 ou F2. Pode-se verificar na Fi-

gura 3, que os municípios que apresentaram maior deslocamento, com va-

riação positiva nos escores fatoriais dos fatores 1 e 2. As setas indicam a

direção e intensidade no processo do desempenho no mercado de trabalho

durante a década analisada.

Figura 3 – Municípios com maior intensidade no processo de desempenho do
mercado de trabalho entre os anos de 2000 e 2010.

Fonte: Elaborado pelos autores com base nos dados Atlas Brasil, 2000 e 2010.

Pode-se destacar que os municípios selecionados destacam-se pelo

movimento intensivo do Fator 1, visto que estes passam de uma situação

de relativo atraso no desempenho do mercado de trabalho, com valores

negativos tanto para o Fator 1 como para o Fator 2, para valores positivos do

Fator 1 em 2010, sendo os municípios de Arneiroz, Catunda e Graça apre-

sentaram valores de F1 superiores à unidade, o que indica intensidade na

relação entre o nível educacional e setores da economia (Fator 1). Esse
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deslocamento permitiu que esses municípios passassem de IDMT Mais

Baixo, em 2000, para IDMT Intermediário, em 2010. Além desses resulta-

dos, pode-se destacar que, em 2000, apenas Fortaleza e Crato poderiam ser

considerados intensivos no Fator 1, com escores fatoriais de 1,83 e 1,21,

respectivamente. Em 2010, esses municípios permanecem como os mais

intensivos em F1, entretanto, verifica-se que 60 municípios passaram a ser

intensivos nesse fator.

Com relação à intensidade na relação entre os rendimentos salariais

e grau de formalização, quase todos os municípios da RMF, com exceção

de Guaiuba e Chorozinho eram considerados intensivos, sendo que Forta-

leza e Maracanaú eram os municípios com maior intensidade, 6,5 e 4,3,

respectivamente. Além desses, Sobral (3,1), Juazeiro do Norte (3,0), Iguatu

(2,6) e Crato (2,5) também se destacam pelo nível de intensidade nesse

fator em 2000. Já em 2010, observa-se uma redução no número de muni-

cípios intensivos nesse fator, como também, na magnitude dessa intensi-

dade, sendo que Fortaleza e Eusébio foram os municípios mais intensivos

nesse fator, 4,2 e 2,2, respectivamente. 

5 Conclusões

O estado do Ceará conseguiu consolidar um profundo ajuste fiscal a

partir de 1987, mesmo no ambiente de crise fiscal da economia brasileira e

esse ajuste trouxe reflexos positivos, principalmente por meio de políticas

de atração de investimentos para o setor industrial na década subsequente,

e que resultaram em melhorias para o mercado de trabalho. Conclui-se

que, para o ano 2000, a maioria dos municípios cearenses apresentou IDMT

mais baixo. No entanto, as políticas de desenvolvidas no Estado, permiti-

ram uma nítida evolução no IDMT cearense em 2010, visto que a maioria

dos municípios passou para níveis mais elevados. Para 2000 e 2010, os

municípios com melhor desempenho ainda concentraram-se na RMF e

Região Metropolitana do Cariri.

Além disso, os municípios com IDMT mais baixo são caracterizados

pelo alto grau de informalidade, em que a maioria dos ocupados está

inserida no setor agropecuário, enquanto municípios com IDMT mais ele-

vados apresentam maior grau de formalização e ocupados inseridos nos
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setores de serviços, indústria e comércio, respectivamente. Ademais, há

uma evolução positiva dos indicadores à medida que o nível de IDMT au-

menta, evidenciando que municípios com maior IDMT apresentam melhor

desempenho do mercado de trabalho. Em suma, conclui-se que houve

melhorias no desempenho do mercado de trabalho no que se refere à gera-

ção de empregos e, principalmente, em uma maior absorção de trabalhado-

res com níveis educacionais mais elevados, porém, ainda concentrada em

faixas de baixo rendimento.
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